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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 INTRODUÇÃO  

 
O presente projeto destina-se à orientação para a reforma da quadra municipal 

Jandira Pedrosa, município de Lagoa do Ouro, a qual necessita de manutenção preventiva e 

corretiva; o referido serviço será executado com recursos da Prefeitura Municipal de Lagoa 

do Ouro, através da Secretaria de Educação municipal. 

 
 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

 
O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 

tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 

envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 

integralmente o projeto básico e suas particularidades. Alguns itens deste memorial não 

serão utilizados na execução da reforma, mas seguem como forma de enriquecer o 

trabalho. 

 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto 

arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 

também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos 

referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 

ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2 ARQUITETURA 
 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto de reforma da cobertura da quadra poliesportiva Jandira Pedrosa visa atender a 
demanda de melhoria dos espaços para práticas esportivas existentes nas escolas 
municipais próximas, mitigando o risco de desabamento constatado pela elevada 
quantidade de peças estruturais metálicas com elevada corrosão das terças metálicas e 
perda de seção estrutural. O referido projeto apresenta uma área total de 1000,16 m² de 
piso. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a reforma da quadra 
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no 
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada.  

 

2.2 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP -  
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 

 

3 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
 

3.1 ESTRUTURA DE COBERTURAS  

 Estrutura Metálica 

 Características e Dimensões do Material 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 

posteriormente das telhas metálicas leves.  

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – 
galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a fogo; 

Eletrodos para solda elétrica – AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes – ASTM A36; 

Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36; 
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Perfis de chapas dobradas – ASTM A36; 

 

Condições Gerais referência para a execução: 

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos 
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para 

qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações 
contidas nos Documentos de PROJETO.  

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser 
parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento 
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos 
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do 
esforço admissível na barra. 

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo 
atrito.  

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo Ø1/2”. 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto. 
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Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 1/16” 
superior ao diâmetro nominal dos parafusos. 

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 
3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, 
porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas 
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão 
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 
1,05 t / cm²), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração. 

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão 

indicados na tabela seguinte: 

    Parafusos (Ø)        Força de tração (t) 

1/2” 5,40 

5/8” 8,60 

3/4” 12,70 

7/8”  17,60 

1” 23,00 

1 1/8” 25,40 

1 1/4” 32,00 

1 3/8” 38,50 

1 1/2” 46,40 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 

reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394. 

 
Transporte e Armazenamento 
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Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e 
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 

contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, 
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

 
Montagem: 

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 

angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da 
estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

 
Garantia: 

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos 
fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 

contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

 
Pintura: 

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, 
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 
laminação, furos, etc... 

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico 
também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos 
fabricantes. 
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Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de 
arquitetura. 

 

 
Inspeção e testes: 

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 
FISCALIZAÇÃO. 

 Normas Técnicas Relacionadas: 

 
_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 
_ABNT NBR 6120– Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
_ABNT NBR 14762 – Dimensionamento de perfis formados a frio; 
_ABNT NBR-8800 – Detalhamento para Execução e montagem de estruturas 
metálicas; 
_AISC – Manual of Steel Estructure, 9° edition. 
 

 Aplicação no Projeto  

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta. 
 

3.2 COBERTURAS  

 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço  

 Caracterização e Dimensões do Material 

- Telhas onduladas calandradas de aço.  

 - 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento)  

- Modelo de Referencia:  

Isoeste – Telha Standard Ondulada calandrada e reta – OND 17 ou Super Telhas 
ST 17/980 calandrada e reta 

 

Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação 
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às 

ripas com arame de cobre.  

 

 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos. 
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3.3 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS  

Foram definidos para acabamento materiais, resistentes e de fácil aplicação.  
 
Pintura de Superfícies Metálicas 

 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e citado abaixo.  

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT  
Qualidade: de primeira linha 
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura) ou outra cor que a Secretaria de 

infraestrutura recomendar.  
Acabamento: acetinado 
Fabricante: Coral ou equivalente 
 

 
Figura 1: cor amarelo para pintura sobre estrutura de aço ou azul. 

 

 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
 
Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subsequentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 

 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta – AMARELO OURO; 
- Alambrado metálico do contorno da Quadra existentes –  Sugestão BRANCO 

GELO; 
- Tabelas, corrimãos, traves existentes – Sugestão BRANCO GELO. 
 

- Normas Técnicas relacionadas: 
 _ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4 1 - CANTEIRO DE OBRAS- TODAS ESPECIFICADAS NO 

OBJETO. 

 
Obedecer as normas da ABNT, NBR-12284 - Áreas de Vivência dos Canteiros de 
Obras - Procedimento, e demais pertinentes. 
 

4.1 LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO. 

 
 O canteiro de serviços poderá localizar-se-á junto aos locais dos respectivos 
serviços, ou em local a ser determinado pela FISCALIZAÇÃO e deverá ser fornecido 
pela CONTRATADA, e todas as adaptações, que se fizerem necessárias, para o 
melhor andamento e execução dos serviços deverão ser executadas às expensas 
da mesma, bem como todas aquelas necessárias à Segurança do Trabalho exigidas 
por lei, e à segurança dos materiais a serem estocados, sendo que deverá também 
ser previsto espaço físico para acomodação da FISCALIZAÇÃO. 
 
 

4.2 SEGURANÇA. 

 
 Toda a área do canteiro deverá ser sinalizada, através de placas, quanto à 
movimentação de veículos, indicações de perigo, instalações e prevenção de 
acidentes; bem como as áreas de execução dos serviços. 
 Quanto à pintura dos prédios públicos, as calçadas e acessos devem ser 
isolados para evitar danos a terceiros ou acidentes de trabalho; quanto a pintura da 
sinalização horizontal das vias públicas sugere-se que estes serviços sejam 
executados em horários de pouco movimento nas ruas e acessos, de preferência 
durante o período noturno, ressalto que toda sinalização de bloqueio e orientação de 
tráfego de veículos e pedestres será de responsabilidade do departamento de 
trânsito municipal, inclusive com o fornecimento de cavaletes, cones, fitas zebradas 
e demais itens de sinalização preventiva e orientativa. 
 
 Instalações apropriadas para combate a incêndios deverão ser previstas em 
todas as edificações e áreas de serviço sujeitas a incêndios, incluindo-se o canteiro 
de obras, almoxarifados e adjacências. 
 
 Todos os panos, estopas, trapos oleosos e outros elementos que possam 
ocasionar fogo deverão ser mantidos em recipiente de metal e removidos da 
edificação, cada noite, e sob nenhuma hipótese serão deixados acumular. Todas as 
precauções deverão ser tomadas para evitar combustão espontânea. 
 
 Deverá ser prevista uma equipe de segurança interna para controle e vigia 
das instalações, almoxarifados, etc., cabendo à CONTRATADA toda a 
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responsabilidade por quaisquer desvios ou danos, furtos, decorrentes da negligência 
durante a execução dos serviços até a sua entrega definitiva. 
 
 Deverá ser obrigatória pelo pessoal da obra, a utilização de equipamentos de 
segurança, como botas, capacetes, cintos de segurança, óculos, máscaras e demais 
proteções de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho. 
 
 A segurança do trabalho será fiscalizada pelo Ministério do Trabalho. 
 
 Obedecer normas da NR 18. 
 

4.3 MOBILIÁRIO E APARELHOS. 

 
 O mobiliário e aparelhos necessários ao canteiro de obra, ficarão a cargo da 
CONTRATADA, exceto nos locais de uso da FISCALIZAÇÃO, que será as custas 
da CONTRATANTE. 
 
 

5 1 - NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS. 

 
 As normas abaixo e ou suas sucessoras, bem como as demais não citadas 
neste e nos demais itens a seguir e que se referem ao objeto da obra deverão ser os 
parâmetros mínimos a serem obedecidos para sua perfeita execução. 
 
 Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a 
manter o padrão de qualidade previsto para os serviços em questão e de acordo 
com as normas vigentes, e as melhores técnicas preconizadas para o assunto. 
 
 

5.1 PINTURA. 

 
EB-095/96 Esmalte a base de resina sintética. 
EB-175/64 Removedor de tintas e vernizes. 
EB-226  
MB-061/45 Pigmentos para tintas. 
MB-062/51 Secantes em pó. 
MB-063/51 Solventes para tintas. 
MB-229/56 Esmalte à base de resina sintética para exteriores. 
NB-769/73 Teor de substâncias voláteis e não voláteis em tintas e vernizes. 
PMB-396  
NBR-11702 Tintas para Edificações não Industriais - Classificação 
NBR-12554 Tintas para Especificações Não Industriais 
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5.2  SEGURANÇA 

 
NBR-6494 Segurança nos Andaimes 
NBR-7678 Segurança na Execução de Obras e Serviços de Construção 
NBR-8681 Ações e Segurança nas Estruturas 
 
 

6 1- REPAROS E LIMPEZA GERAL DOS SERVIÇOS. 

 
 Após a conclusão dos serviços e também durante sua execução, deverão ser 
reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, materiais, equipamentos, 
etc., sem ônus para a Prefeitura, danificados por culpa da CONTRATADA, danos 
estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou 
trabalhos adjacentes, ou à itens já executados dos próprios serviços. 
 
 
 

6.1 REMOÇÃO DO CANTEIRO. 

 
 Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a retirada das 
instalações do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos locais e de seus 
complementos danificados com a execução. 
 
 

6.2 LIMPEZA. 

 

 10.2.1 - Limpeza Preventiva. 

 
 A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos locais dos 
serviços e de seus complementos removendo os entulhos e sujeiras resultantes, 
tanto do interior da mesma, como no canteiro de serviços e adjacências provocados 
com a execução dos serviços, para bota fora apropriado, sem causar poeiras e ou 
transtornos ao funcionamento dos edifícios públicos. 
 
 Os serviços deverão ser executados de maneira tal a provocar o mínimo de 
sujeira possível, e sem causar transtornos aos ambientes. 
 

 10.2.2 - Limpeza Final. 
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 Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de 
todas as partes dos serviços e de seus complementos, que serão removidos para o 
bota fora apropriado. 
 
 Em seguida será feita uma varredura geral e limpeza dos locais objetos dos 
serviços, e de seus complementos com o emprego de serragem molhada, se for o 
caso para evitar formação de poeira. 
 
 Posteriormente será feita uma limpeza prévia de todos os pisos, paredes, 
tetos, portas, janelas e vidros, com flanela umedecida ligeiramente em solução de 
sabão neutro e flanela seca, limpa, para retirada de toda poeira. 
 
 Far-se-á após, a lavagem e limpeza com retirada de manchas, respingos e 
sujeiras, etc. 
 

Não deverão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra, para se 
evitar arranhões, se for o caso utilizar com bastante cuidado. 

 
 EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ PERMITIDO A UTILIZAÇÃO DE ÁCIDO 
MURIÁTICO OU QUALQUER OUTRO TIPO DE ÁCIDO EM QUALQUER TIPO DE 
LIMPEZA, EXCETO NOS CASOS CITADOS ESPECÍFICAMENTE NESTE 
MEMORIAL. 
 
 

7 1 - RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS. 

 
 Concluídos todos os serviços objetos desta licitação, se estiverem em 
perfeitas condições atestado pela FISCALIZAÇÃO, e após recebida toda a 
documentação exigida neste memorial e nos demais documentos contratuais, serão 
recebidos provisoriamente por esta através de Termo de Recebimento Provisório 
Parcial, emitido juntamente com a última medição. 
 
 Decorridos 15 (quinze dias) corridos a contar da data do requerimento da 
Contratada, os serviços serão recebidos provisoriamente pela Fiscalização, e que 
lavrará “Termo de Recebimento Provisório”. 
 
 A Contratada fica obrigada a manter os serviços por sua conta e risco, até a 
lavratura do “Termo de Recebimento Definitivo”, em perfeitas condições de 
conservação e funcionamento. 
 
 Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de 
Recebimento Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura 
verificadas forem executados e aceitos pela Fiscalização será lavrado o “Termo de 
Recebimento Definitivo”. 
 
 Aceitos os serviços, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade, 
correção e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei. 
 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/57-20260616091842.pdf

assinado por: idU
ser 407



 

13 

 Desde o recebimento provisório, a Prefeitura Municipal de Lagoa do Ouro 
entrará de posse plena das obras e serviços, podendo utilizá-los. Este fato será 
levado em consideração quando do recebimento definitivo, para os defeitos de 
origem da utilização normal do edifício. 
 
 O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675. 
 

12-  DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES ENTRE 
AS PARTES: 

 
 

12.1    É de responsabilidade da licitante CONTRATADA: 
 
1) Dispor de todo pessoal técnico, equipamentos ferramentas e materiais 

em condições e na quantidade necessária para realização dos serviços 
objeto deste projeto básico, para atendimento diário e de forma 
continua;  

 
2) Fornecer aos funcionários envolvidos nas atividades dos serviços 

objeto deste projeto básico, todos os EPI”S (Equipamentos de 
Proteção Individual), necessário para realização com segurança dos 
serviços contratados tais como: Capacete, Botas de Segurança, Luvas, 
Máscaras, Óculos, fardas, etc.; 

 
3) Manter seus funcionários (equipe de trabalho) devidamente 

uniformizados e com identificação; 
 

4) Prestar serviços de acordo com as determinações da CONTRATANTE 
e com normas pré-estabelecidas neste projeto básico e seus anexos; 

 
5) Fornecer a Secretaria de Infraestrutura, gestor do Contrato os 

documentos abaixo relacionados, para autorização do início das 
atividades:  

 
a)    Cópias das Carteiras Profissionais (CTP’S), devidamente 

assinada e da ficha de Registro de Empregado ( FRE) dos 
funcionários que realizarão os serviços; 

 
b)    Cópias dos atestados de Saúde Ocupacional (AOS’S) dos 

funcionários que realizarão os serviços; 
 

a)  Cópia dos comprovantes de entrega dos uniformes e 
EPI’S(Equipamentos de Proteção Individual), aos 
funcionários que realizarão os serviços; 

 
6) Cumprir todas as normas legais, regulamentares e administrativas 

aplicáveis à segurança, higiene e medicina do trabalho, conforme TR 
específico de Segurança do Trabalho. 
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7) Garantir a qualidade e regularidade dos serviços contratados, 
empregando equipamentos adequados à execução satisfatória dos 
serviços; 

 
8) Cumprir rigorosamente a programação diária de serviços fornecidos 

pela CONTRATANTE; 
 

9) Responsabilizar-se por todas as obrigações tributárias decorrentes 
desta contratação, tais como: 

 
a) Salários e todas as obrigações tributárias, sociais, 

previdenciárias, trabalhistas e de acidentes de trabalho e demais 
encargos decorrentes da execução dos serviços dos 
funcionários envolvidos na prestação dos serviços objeto deste 
projeto básico; 

 
10)  Responder por quaisquer atos e danos causados à Administração e/ou 

a terceiros, durante a execução dos serviços quer sejam praticados 
pela empresa contratante, seus propostos e/ou sub-contratados; 

 
11)  Manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com 

as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no Processo Licitatório; 

 
12)  Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos e/ou  

supressões que se fizerem ao valor do objeto contratado, dentro dos 
limites previstos na Lei nº. 14.133/25 e posteriores alterações. 

 
12.2 É de responsabilidade da licitante CONTRATANTE: 

 
1) Proporcionar todas as facilidades para que a contratada possa 

desempenhar seus trabalhos dentro das normas estabelecidas neste 
projeto básico; 

 
2) Emitir antes da execução de qualquer serviço a competente Ordem de 

Serviço “OS”, definido claramente os requisitos técnicos, 
administrativos e financeiros relativos aos serviços objeto da 
contratação; 

 
3) Efetuar a gestão do contrato, através da Secretaria de Infraestrutura, 

determinando o serviço a ser executado e exercendo o efetivo 
acompanhamento de sua execução; 

 
4) Acompanhar a execução dos serviços objeto deste projeto básico, 

verificando se o pessoal, equipamentos e ferramentas são adequados 
aos exigidos; 

 
5) Recusar quaisquer serviços que defiram dos padrões exigidos neste 

projeto básico; 
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6) Paralisar e/ ou suspender a qualquer tempo, à execução dos serviços, 
de forma parcial e/ou total, sempre que houver descumprimento das 
normas pré-estabelecidas no instrumento; 

 
7) Aprovar as medições dos serviços preestabelecidos nas Ordens de 

Serviços “OS”; atestar as respectivas faturas e efetuar o pagamento na 
forma e prazo previstos; 

 
 

13.0  DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DAS LICITANTES: 
 

 
13.1 Para comprovar a QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, as licitantes deverão 

apresentar os seguintes documentos: 
 

1) Comprovação de Registro e Quitação da licitante junto ao Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, da região 
da sede da empresa, devidamente atualizado, no qual conste o(s) 
nome (s) de seu (s) responsável (s) técnico (s), conforme Resolução 
nº. 282 de 24/08/93 do CONFEA. 

 
1.1) As certidões expedidas por Conselhos de outras jurisdições 

deverão obrigatoriamente ser visitadas pelo CREA/PE, conforme 
Resolução CONFEA nº. 413 de 27 de junho de 1997; 

 
1.2) Visando preservar o sigilo das propostas, é vedada a indicação 

de um mesmo responsável técnico para mais de uma empresa 
participante deste processo de licitação, sob pena de 
inabilitação das licitantes infringentes; 

 
2) Apresentar: Composição de B.D.I. e Composição de custos 

unitários. 
3) Apresentar acervo técnico da empresa e do responsável técnico 

da empresa registrado no CREA, compatível com itens de 
relevância conforme curva ABC, pertinente a 50% do 
quantitativo em destaque na planilha abaixo, são eles:  

 
 

Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor  Unit Total Peso (%) Peso 

Acumulado (%)

 2311 ORSE Pintura de acabamento com lixamento, aplicação de 01 demão de tinta à base 

dezarcão e 02 demãos de tinta esmalte

Esmalte Sintético / Óleo m² 1.445,72 30,08 43.487,25 16,15 16,15

 2442 ORSE Perfil Aço Laminado, U 152,4 x 48,80 mm (12,20 kg/m) ASTM A36 Material kg 3.864,0 9,12 35.239,68 13,09 29,24

 101376 SINAPI AJUDANTE DE ESTRUTURAS METÁLICAS COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES

Livro SINAPI: Cálculos e Parâmetros MES 8,0 3.911,70 31.293,60 11,62 40,86

 88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

Pintura Interna m² 1.663,04 14,51 24.130,71 8,96 49,82

Curva ABC de Serviços
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14.0   DO PERÍODO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO: 
 
14.1   Os serviços deste Projeto básico contemplando todos serviços relacionados 

no objeto terão prazo de 6 (seis) meses contando a partir da data da 
assinatura da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 
nº. 14.133/2021. Anexo 02 segue cronograma físico-financeiro. 

 

15.0  DO VALOR DOS SERVIÇOS: 
 
15.1     O valor global máximo estimado para os serviços é de R$ 331.367,74 

(Trezentos e trinta e um mil trezentos e sessenta e sete reais e setenta e 
quatro centavos), valor este estimado com base na Planilha Orçamento 
Base, com fonte de preço a tabela SINAPI de 11/2025, ORSE de 09/2025 e 
SEINFRA 028, acrescido de BDI de 25,00%, (ANEXO I) deste documento, 
cuja fonte de referência fora as tabelas citadas nas planilhas orçamentárias. 

 
 

16.0  DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
 

Para fazer face às obrigações financeiras assumidas pela contratação dos 
serviços objeto deste projeto básico, serão utilizados recursos do orçamento 
geral do Município, exercício 2026, através da Secretaria de Educação do 
município. 
  

17.0  DA FORMA DE PAGAMENTO: 
 
17.1   Pela execução do objeto do presente edital, o Município de Lagoa do Ouro 

pagará mensalmente à CONTRATADA o valor corresponde aos serviços 
efetivamente executados;  

 
14.1.1) O valor das medições será obtido mediante aplicação dos 

preços unitários constantes da Planilha de Orçamento de Serviços 
da proposta vencedora, integrante deste contrato, cujas 
quantidades efetivamente executadas serão aprovadas pela 
Secretaria de Obras. 

 
17.2 Os serviços serão medidos mensalmente e o seu respectivo pagamento será 

efetuado em até 15 (quinze) dias, após o adimplemento de cada parcela, 
mediante a apresentação da Nota Fiscal com recibo em anexo, devidamente 
atestada e aprovada pela Secretaria de Infraestrutura;  

 
17.3 Somente serão medidos e pagos os serviços executados de acordo com as 

especificações técnicas constantes no Projeto Básico e demais normas 
previstas no instrumento de contrato; 

 
17.4 A realização do pagamento de cada parcela de serviços, somente será 

efetivado mediante a apresentação, por parte da contratada, mediante 
apresentação da Nota Fiscal com recibo em anexo, devidamente atestada 
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pela Secretaria solicitante, acompanhada dos documentos comprobatórios de 
quitações referentes ao mês anterior, relativas à salários, obrigações 
previdenciárias e trabalhistas do pessoal relacionado com o objeto desta 
licitação, em especial àquelas correspondentes à Seguridade Social (INSS) e 
ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS); 

 
17.4.1 Não serão aprovados os pagamentos que não obedecerem às exigências 

supracitadas, cuja documentação será devolvida a licitante contratada para 
adequações/regularização e reapresentação;    

 
17.5 Constatando-se qualquer incorreção na Nota Fiscal, bem como, qualquer 

outra circunstância que inviabilize seu pagamento, o prazo para pagamento 
supracitado, fluirá a partir da respectiva regularização; 

 
17.6 A contratada deverá indicar no corpo da Nota Fiscal, o número e nome do 

banco, agência e número da conta onde deverá ser feito o pagamento, via 
ordem bancária; 

 
17.7 A contratante não efetuará pagamento de título descontado, ou por meio de 

cobrança em banco, bem como, os que forem negociados com terceiros por 
intermédio da operação de “factoring”. 

 
17.8 As despesas bancárias decorrentes de transferências de valores para outras 

praças serão de responsabilidade da Contratada. 
 
 
 
 
_________________________________ 

Thiago Amorim de Moura 
Engenheiro Civil, CREA 6099/D-RN 
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ANEXO 01- PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
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ANEXO 02- CRONOGRAMAS FÍSICO-FINANCEIRO 
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ANEXO 03- CURVA ABC 
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ANEXO 04- COMPOSIÇÃO DE BDI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/57-20260616091842.pdf

assinado por: idU
ser 407



 

22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 05- COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO 
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